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Introdução 

Os 1-fenil-1H-pirazóis são compostos importantes 

em vários campos da química, como na indústria 

farmacêutica e de corantes, sendo seus 

intermediários 4-formilados usados na síntese de 

compostos de ação antidiabética, antiinflamatória, 

analgésica e antipirética
1,2

. A formilação desses 

compostos são usualmente feitas pelo método de 

Vilsmeier-Haack’s, que utiliza oxicloreto de fósforo 

(POCl3), um reagente perigoso por suas 

propriedades corrosivas e toxicidade
3,4

. No âmbito 

de uma linha de pesquisa que visa a síntese de 

novos candidatos a protótipos de fármacos 

dopaminérgicos para o tratamento de desordens 

neuronais, descrevemos a síntese de 1-fenil-1H-
pirazóis (5 a-l), utilizado para produção de 

derivados N-fenilpiperazínicos (3) (Figura 1).  
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Figura 1. Síntese de derivados N-fenilpiperazínicos 
a partir de 1-fenil-1H-pirazóis 

Resultados e Discussão 

A rota sintética (Figura 2) para produção dos 1-fenil-

1H-pirazóis (5 a-l) teve início através da reação de 

condensação, entre fenilidrazinas funcionalizadas 

(1a-l) e 1,1,3,3-tetrametoxipropano (2), em meio 

ácido, levando à obtenção dos N-fenilpirazóis 

funcionalizados (3a-l). Em etapa subseqüente, os N-

fenilpirazóis (3a-l) foram formilados químio e 

regioespecificamente na posição 4 do anel pirazol, 

aos intermediários aldeídicos (5a-l), através do 

emprego de condições da Reação de Duff. 

Estes compostos foram caracterizados por 

ressonância magnética nuclear de 
1
H e 

13
C, 

espectrometria de massas e infravermelho. 
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I – HCl, EtOH/∆, 2h; II – CF3CO2H/∆, 12h. 5-a: p-
NO2; 5-b: p-F; 5-c: m-F; 5-d: p-Cl; 5-e: m-Cl; 5-f: m-
NO2; 5-g: o-F; 5-h: p-Br; 5-i: p-H; 5-j: o-Br; 5-l: p-
OCH3 
 
Figura 2. Rota sintética. 

Conclusões 

Ao término deste trabalho, podemos concluir que a 

estratégia sintética eleita para a obtenção das 

moléculas (5a-l), objeto de estudo se mostrou 

adequada, uma vez que as mesmas foram 

sintetizadas em bons rendimentos. 

Estes resultados foram obtidos de acordo com os 

princípios da química verde já que as condições 

empregadas apresentam baixo impacto ambiental.   
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